
PAISAGEM EM “A REGIÃO CENTRAL” DE MICHAEL SNOW
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í

ã

relacionar com o mundo. “Fazemos” paisagem, ou seja, utilizamos procedimentos de delimitação 

“é cultura antes de ser natureza” (Schama, 1996, p. 70), em outros termos, 
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visuais exigiram para ver “além” no plano formal, por meio de linhas do horizonte, pon

– –

do organizacional: “o limite que ela impõe é indispensável à constituição de uma paisagem como 
tal. Sua lei rege a relação de nosso ponto de vista (singular, infinitesimal) com a ‘coisa’ múltipla e 
monstruosa” (
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Nesse sentido, a “nova” paisagem 
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[…] nessas 
um parêntese em uma história das formas perceptivas […] Ora, o que nós julgamos 
‘naïf’
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. Um dos primeiros estilos consolidados é conhecido como “vistas” Lumière



“nem toda representação do espaço exterior ou natural é uma paisagem” 

“cenário” e “paisagem”. O cenário pode ser descrito como o espaço da história, o local onde os 
“paisagem”



[…] o barateamento e a consequente difusão de equipamentos 16 mm; os 

), “a principal conquista do cinema 

mediações pelo aparato cinematográfico”. Em alguns casos, a natureza é filmada completamente 

“imagem percepção”

duplicar a percepção como consciência estética independente “em s çã
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: “comecei 

completamente aberto”. Seu objetivo era f





ç

– –



de uma “quarta parede”, o que aumentou o campo de visão. Sendo assim, foi possível propiciar ao 
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cada um de um lado e nos encontramos. […] Coisas com mú
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é é

á é ã
á çõ

çõ ú â
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A partir da década de 1960 se intensificam as experiências que obliteram a “Forma Cinema”, isto é, 

início de uma “Era Paleocibernética”. A ciência, em especial, se to

– –
o: “os observatórios lunares, satélites e telescópios, livres 

comparável àquele que o microscópio forneceu no final do século XIX” (
). Um dos capítulos da publicação foi intitulada “Em direção à consciência cósmica”. 

propostas pelo autor. O artista, por exemplo, define seu trabalho com expressões como “o filme é 
uma tira cósmica […] o centro absoluto, o zero nirvânico” (



perceptiva; “a droga supostamente faz o mundo parar, desata a percepção do ‘fazer’, isto é
çõ ó çõ óticas e sonoras puras” (

í
é . Deleuze define como “imagem gasosa” o elemento gené çã

â

é o segundo filme da chamada “Trilogia do 
Silêncio”, também conhecida como “Trilogia da Fé”. É importante ressaltar que foi lançado um ano depois da Crise 



[…] eu quero transmitir um sentimento de absoluta solidão, uma espécie de Adeus à 

extrema: a vida selvagem […] 

198) explica a razão: “eu 
↔

na cidade de Quebec e as sugeriu”. 

: “embora os movimentos de tripés sejam geralmente chamados de 
”. 
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57): “eu queria fazer 
â ç

ê é visto”. A ideia era se relacionar com a natureza antes 

criada pela própria câmera em interação com o meio ambiente, uma “paisagem autônoma” (

“como muitos outros seres humanos, eu sinto horror de pensar na 

emprestado” (

o cineasta declarou: “

sse e no Canadá, o Grupo dos Sete” (

O’BRIAN, J
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Makers’ Cinematheque

“filme estrutural” filme de “estrutura monomórfica”. O que merece ser destacado é o padrão de 

é um diálogo com a arte conceitual, “uma vez que enfatiza uma imagem ou ideia de gen çã
é çã çã é

á é é é à linguagem)” 



desenvolvido por Sitney como simplesmente “outro modo estético, outro 
formalismo” (Gidal
mesma. Gidal adverte para não deixar que o constructo, a forma, tome o lugar da ‘história’ no filme 
narrativo: “então, seria simplesmente substituir uma hierarquia por outra dentro do mesmo sistema, 

lismo” (Gidal
versa, “a ‘tela vazia’ não é menos significativa do que o ‘sorriso alegre e despreocupado’. Existem 

significados” (Gidal

que marcam boa parte do cinema narrativo. O filme “Estrutural/Materialista” desenvolvido por Gidal 

sobre sua filmografia precedente “
↔

atômico” (

. Snow buscou resolver aquilo que considerava o “mau uso” do 

Artforum, como “45 minutos puros, intensos, que talvez sejam para o cinema underground aquilo que 
çã é para o cinema comercial”. ↔
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